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Introdução: O teste de submissão
ocorreram em 2012, 9% em 2013, 8,83% em 2014, 9% em 2015, 9,8% em 2016, 11% em 2017, 9,7% em 2018,
8,7% em 2019, 10,1% em 2020, 7,6% em 2021 e 9,7% em 2022. Conclusão: Diante do caráter urgente da doença e de uma incidência significante, surge a importante figura do pré-natal, para diminuir a exposição de fatores que influenciam no desenvolvimento desse defeito congênito com orientações à mãe sobre o controle de suas comorbidades, uso de medicamentos e hábitos que possam comprometer o feto. Enquanto isso, a realização do ETT com Doppler é essencial para o diagnóstico precoce da CIV, pois o conhecimento sobre essa anomalia é importante para o acompanhamento cardiológico com o intuito de prevenir o desenvolvimento ou piora do quadro clínico.
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